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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo investigar a natureza das contraposições entre o saber 

científico e outros tipos de saberes, presentes em narrativas de divulgação científica. São 

analisados textos escritos por cientistas brasileiros, publicados originalmente em colunas de 

jornal – impresso e digital, de grande circulação – e posteriormente editados na forma de 

livros de coletâneas de ensaios curtos. O estudo revelou que o discurso é fortemente 

pautado em fontes legítimas que lhes conferem autoridade; que as cenografias constituídas 

auxiliam a reafirmar a ciência como campo privilegiado de construção de conhecimento 

acerca dos fenômenos da natureza; e que a estratégia discursiva predominante nas situações 

de contraposição entre ciência e outros saberes, pode ser caracterizada em termos do 

esquema “refuta-repara”. 

PALAVRAS-CHAVE: literatura científica; ensaios curtos; acontecimento científico; 

análise de discurso; relação ciência-sociedade. 

 

INTRODUÇÃO 

Mesmo em um ambiente fortemente marcado pelos meios de comunicação de base 

eletrônica e de linguagem audiovisual, alguns cientistas brasileiros têm feito uso recorrente 

de plataformas impressas como a coluna em jornais e o livro no intuito de popularizar áreas 

tidas como estratégicas para o desenvolvimento científico e tecnológico do País.  

Podemos citar como exemplos de sucesso o físico Marcelo Gleiser e o médico 

Dráuzio Varella, colunistas do jornal Folha de São Paulo; e o biólogo Fernando Reinach, 

colunista do jornal Estado de São Paulo. Todos escrevem com uma periodicidade específica 

e lançaram pelo menos um livro com uma seleção de textos publicados em suas colunas. 

Tais livros apresentam-se como coletâneas de “ensaios curtos” acerca de fatos científicos e 

visam aproximar o cidadão leigo, não especialista, da discussão técnica. São obras voltadas 
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a uma demanda de leitores interessada em compreender e dialogar acerca dos 

acontecimentos científicos.  

De acordo com Dal Pian (2013), estes cientistas escritores realizam a construção de 

narrativas que visam, por meio de argumentos e recursos linguísticos específicos, legitimar 

o papel da ciência na sociedade. Para tal, os autores tendem, em muitos momentos, a 

contrapor a ciência com outros tipos de saberes, normalmente oriundos das crenças 

populares e religiosas.  No entanto, Dal Pian (2013) não qualificou tais contradições, no 

sentido de caracterizar a sua participação enquanto estratégia discursiva de convencimento.  

Dado que essas narrativas na forma de “ensaios curtos” se enquadram no que 

Maingueneau (2000) classificou como discursos constituintes, que orientam as ações e as 

condutas de um determinado grupo social, o presente trabalho promove uma discussão mais 

aprofundada em torno dessas contraposições entre o saber científico e outros tipos de 

saberes. O trabalho analisa o discurso de seis colunas publicadas em três livros – duas de 

cada autor citado, com foco no nível fundamental, nos moldes teóricos apresentados Fiorin 

(2008) e Maingueneau (2013). 

 

QUADRO TEÓRICO DE REFERÊNCIA 

Literatura Científica de ensaios curtos  

O atual cenário comunicacional caracterizado pela Sociedade em Rede 

(CASTELLS, 1999) ampliou as possibilidades de interação pesquisador-público e de 

aproximação ciência-sociedade por meio das novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs). Desta forma, cientistas têm feito uso crescente de meios de 

comunicação como websites especializados, blogs, colunas e, mais recentemente, redes 

sociais. Na plataforma impressa, a coluna em jornais e o livro têm servido como 

importantes espaços de difusão científica, inclusive, complementares.  

A coluna representa uma seção em um jornal onde um redator, jornalista ou não, 

tem liberdade para construir textos opinativos sobre temas variados. Segundo Melo (2003), 

a caracterização do colunismo na imprensa brasileira dá margem a ambiguidades. Há uma 

tendência para chamar de coluna toda seção fixa no jornal, o que abrangeria, segundo esse 

conceito, artigos, comentários, contos, crônicas e até mesmo resenhas. Em tal perspectiva, a 

coluna seria definida como:  
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Seção especializada de jornal ou revista, publicada com regularidade, geralmente 

assinada, e redigida em estilo mais livre e pessoal do que o noticiário comum. 

Compõe-se de notas, sueltos, crônicas, artigos ou textos-legendas, podendo adotar, 

lado a lado, várias dessas formas. As colunas mantêm um título ou cabeçalho 

constante e são diagramadas geralmente numa posição fixa e sempre na mesma 

página, o que facilita a sua localização imediata pelos leitores (MELO, 2003. p. 

139-140). 

Desde meados dos anos 1950 até os dias de hoje, as teorias classificatórias de 

gêneros jornalísticos têm sido objeto de debate constante e de divergências. 

Independentemente da classificação do gênero, essas publicações periódicas assinadas por 

cientistas interessados em popularizar ciência, apesar do espaço relativamente reduzido, 

representam uma alternativa oportuna de aproximação na relação ciência-sociedade. É 

interessante observar que o esforço dos pesquisadores-colunistas em ocupar um espaço 

jornalístico vem sendo acompanhado pela conquista do espaço editorial de livros, em que 

ensaios curtos são selecionados no sentido de compor uma obra literária, como é o caso dos 

livros analisados nesse estudo.  

Cada título apresenta uma classificação literária específica. O livro de Varella 

(2006) é catalogado como “Ensaios”, enquanto o de Gleiser (2007) é catalogado como 

“Artigos” e o de Reinach (2010) como “Crônicas”. Traduzidos para a língua inglesa, estes 

livros poderiam ser eventualmente catalogados como “short stories” (“estórias curtas”), 

gênero que abarca tanto as crônicas, quanto os contos brasileiros.   

A seleção de crônicas, contos, colunas ou ensaios curtos (seja qual for a 

classificação) para publicação posterior em forma de livro não é uma novidade. Autores 

renomados da nossa literatura como Machado de Assis, Lima Barreto, Carlos Drummond 

de Andrade, Fernando Sabino, Clarice Lispector, Moacyr Scliar, Luis Fernando Veríssimo, 

dentre outros, foram e continuam tendo suas crônicas e contos reeditados em livro. Não é 

recente também a abordagem de temas de interesse da ciência por parte desta literatura de 

“estórias curtas”. Acaba sendo natural para os escritores de “estórias curtas” ‒ produtores 

simbólicos, reconstrutores dos acontecimentos de seu tempo ‒ abordar temas que nos 

inquietam enquanto seres humanos, como a origem do universo e da vida, os avanços 

tecnológicos e suas consequências, as questões ambientais, os problemas de saúde, dentre 

outros.    

Mas no tocante à publicação sistemática de textos curtos, concisos e sintéticos sobre 

temas científicos, podemos afirmar que estamos entrando em uma esfera nova e inovadora, 

com a possibilidade de alcançar resultados muito frutíferos. Na complexa arte de escrever 
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sobre CT&I de construir acontecimentos científicos para consumo do público geral, esses 

cientistas escritores, cada um a sua maneira, têm exercitado técnicas narrativas, de modo a 

agregar elementos literários ao texto científico, a deixar fluir a criatividade, apesar do 

espaço textual relativamente reduzido das colunas em jornais. 

Cenas da enunciação científica 

Uma das ferramentas metodológicas mais utilizadas para estudar produções textuais 

e comunicacionais é a semiótica da linha francesa, derivada do trabalho de Greimas (1973), 

cujos desdobramentos vêm sendo aplicados por diversos autores como Fiorin (2008). Outro 

linguista que oferece uma importante contribuição aos métodos de análise de discurso é 

Maingueneau (2013), ao não separar o texto do quadro social em que está inserido, levando 

em consideração sua produção e circulação, ou seja, o estudo de uma atividade enunciativa 

ligada a um gênero de discurso. Deste modo, ele fundamenta a relação enunciador – 

enunciatário, a formação do ethos e do pathos discursivo, entre outras categorias derivadas 

da analise de discurso francesa. 

Por oferecer orientação metodológica segura para aqueles envolvidos em análise do 

discurso escrito, o autor tem sido amplamente usado para fundamentar escolhas 

metodológicas em estudos com os mais variados interesses e objetivos (o que ocorre 

também neste trabalho). Mas a riqueza dos conceitos não se restringe a isso. Maingueneau 

(2000) auxilia a compreender a narrativa dos cientistas escritores nos ensaios curtos como 

um tipo de discurso constituído para divulgar acontecimentos científicos e, ao mesmo 

tempo, legitimar a Ciência e a pessoa do cientista.  

Desta forma, o discurso constituinte é construído a partir de uma fonte legitimante, 

que desenvolve argumentos sobre uma área de seu domínio, de modo a dar sentido aos atos 

de uma determinada coletividade. O caráter constituinte de um discurso confere uma 

autoridade particular aos seus enunciados. Como exemplos destes discursos, o autor 

destaca, além do discurso científico, o filosófico e o religioso. O discurso constituinte se 

inscreve no interior de uma hierarquia de gêneros de discurso: “há enunciados mais 

“prestigiados” que outros, por estarem mais próximos da fonte legitimante” 

(MAINGUENEAU, 2000, p.9). No caso do discurso científico, teríamos de um lado os 

discursos que supõem produzir os conteúdos em sua “pureza” (autores da pesquisa), do 

outro, os discursos que se limitariam a resumir, explicitar ou popularizar um estudo já 

constituído. Desta forma, as narrativas analisadas no presente estudo ganham um caráter de 
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discurso fonte, já que foram escritas por cientistas com reconhecido trabalho na área 

acadêmica, bem como no campo da popularização da ciência. 

Esses ambientes de enunciação são caracterizados como um espaço de conflito 

permanente entre diversos posicionamentos, tanto nas dimensões intra como extra-

discursivas. Aborda-se aqui o posicionamento não apenas como uma doutrina, uma corrente 

teórica, uma articulação de ideias ou um partido; mas “a intricação de uma certa 

configuração textual e de um modo de existência de um conjunto de homens” 

(MAINGUENEAU, 2000, p.8). 

Os conflitos de posicionamentos ficam evidentes em debates entre Ciência e 

Religião - teorias criacionistas versus evolucionistas, e no interior do próprio discurso 

científico, com divergências entre correntes teórica antagônicas. Dessa forma, Maingueneau 

(2000, p.7) defende que os discursos constituintes apresentam como característica a 

multiplicidade. 

Cada discurso constituinte é inseparável da gestão dessa pluralidade, dessa 

impossível coexistência, aparecendo assim ao mesmo tempo interior e exterior aos 

outros, os quais ele atravessa e pelos quais é atravessado [...] O discurso científico é 

incapaz de se afirmar sem invocar a cada instante a ameaça que representam para 

ele os outros discursos, os quais, por sua vez, não cessam de renegociar seu estatuto 

em relação a ele. Etc. 

 

Essas constatações ficam claras em posicionamentos assumidos por alguns cientistas 

escritores tidos como best-sellers internacionais, como é caso do físico Stephen Hawking e 

o do biólogo Richard Dawkins, no ato de negar crenças fundamentadas no sobrenatural ou 

no divino, para explicar a origem do universo e da vida. Essas operações de afirmação e 

negação são estabelecidas por dicotomias semânticas em uma relação denominada 

contrariedade (FIORIN, 2008), a partir do estudo do percurso gerativo do sentido de um 

texto - a cenografia.  A semiótica parte do princípio de que um texto, verbal ou não verbal, 

pode ser interpretado como uma narrativa e esta, por sua vez, pode ser considerada a partir 

de três níveis distintos: o discursivo, o narrativo e o fundamental (FIORIN, 2008 apud 

PIASSI, 2012). A esquematização da cenografia é apresentada na tabela 01. 

Tabela 01 – Esquema sintético dos três níveis do percurso gerativo do sentido (cenografia) 

Profundo/Fundamental Narrativo Discursivo 

Contrariedade de valores 

semânticos. 

Programa de busca de um 

sujeito por um objeto-valor. 

Constituição dos atores, do 

espaço e do tempo, e relações 

entre figuras e temas. 
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Fica claro que, no chamado nível fundamental, a partir das oposições entre valores 

semânticos contrários, relacionados por operações sucessivas de asserção e negação, há um 

espaço configurado pelos conflitos entre posicionamentos. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Para executar nosso estudo, analisamos o discurso de acontecimentos científicos 

construídos na forma de ensaios curtos em colunas de jornal impresso e digital, 

selecionados e publicados em três livros por cientistas redatores. Fizemos uso de 

ferramentas metodológicas da Análise de Discurso (AD) apresentadas por Fiorin (2008) e 

Maingueneau (2013). Privilegiamos a atividade enunciativa ligada a um gênero de discurso 

e a uma cenografia textual com foco no nível fundamental. Desta forma, levamos em 

consideração o lugar social de onde o discurso emerge, bem como a sua composição 

textual.  

Etapas do Estudo 

Inicialmente, realizamos a delimitação do corpus de estudo com base na relevância 

do material para a discussão e os objetivos formulados na pesquisa. Selecionamos três 

livros de autores cientistas diferentes que, no nosso entender, desempenham um importante 

papel de divulgação de acontecimentos científicos, por meio de suas colunas, em dois dos 

jornais mais vendidos do País, a Folha de São Paulo e o Estado de São Paulo. Os livros 

analisados são: Borboletas da alma – Escritos sobre ciência e saúde, de Drauzio Varella, 

Editora Companhia das Letras (2006); Micro Macro 2 – Mais reflexões sobre o Homem, o 

Tempo e o Espaço, de Marcelo Gleiser, Editora Publifolha (2007); e A longa marcha dos 

grilos canibais – E outras crônicas sobre a vida no planeta Terra, de Fernando Reinach, 

Editora Companhia das Letras (2010). 

Após uma leitura inicial, flutuante, selecionamos dois ensaio de cada livro para uma 

análise mais detalhada, com base em ferramentas metodológicas concebidas pela Análise de 

Discurso, que pudessem fornecer dados para enriquecer nossas inferências e interpretações 

finais. 

Para identificação das contraposições no nível fundamental, levamos em 

consideração o quadrado semiótico concebido por Greimas (1973) e detalhado por Fiorin 

(2008).  Segundo esses autores, os termos opostos de uma categoria semântica mantêm 

entre si uma relação de contrariedade. No caso do presente estudo, partimos do 
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entendimento de que o “Saber Científico” é contraditório ao “Não-Saber Científico”, 

enquanto as “Crenças Populares e Religiosas” são contradiárias às “Não-Crenças Populares 

e Religiosas”, de modo a concluir que o “Saber Científico” mostra-se contrário às “Crenças 

Populares e Religiosas”, como demonstrado na Figura 01. 

 
Figura 01. Esquema do quadrado semiótico: contradição Saber Científico vs. Crenças 

Populares e Religiosas.  

 Importante pontuar que não foram em todos os casos que o quadrado semiótico 

seguiu o mesmo percurso semântico, como veremos no item a seguir.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As obras literárias em estudo caracterizam-se pelo uso do discurso científico voltado 

ao público leigo, não especializado, que demonstra certo interesse sobre o tema. Os livros 

foram escritos por cientistas com reconhecido trabalho na área acadêmica, bem como no 

campo da popularização da ciência.  

Além do currículo e da experiência em suas respectivas áreas de atuação, outros 

fatores são fundamentais para a legitimação dessas fontes de discurso: a eloquência, a 

avaliação positiva da crítica literária e a frequente aparição em programas televisivos, o que 

os configuram como “cientistas escritores midiáticos”. Essas características contribuem 

para formular o ethos discursivo, capaz de impressionar, convencer e conquistar a confiança 

do leitor/enunciador, com autoridade. 

Um currículo resumido de cada autor é apresentado nas “orelhas” de cada livro 

analisado, onde são descritas as suas formações, as instituições de pesquisa (nacionais e 

internacionais) em que atuaram, os prêmios conquistados, e as outras obras publicadas. 

Além disso, nos capítulos introdutórios como a “Apresentação”, os autores buscam 

apreender a atenção e o interesse do leitor. Como exemplo, Varella (2006, p.9-10), 
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provavelmente o mais popular e midiático dentre os pesquisadores que compõem esta 

pesquisa, escreve que: 

O conjunto de ensaios reunidos em Borboletas da alma tem a pretensão de discutir 

sob a ótica evolutiva, temas que vão das origens dos primeiros seres vivos ao 

aparecimento do sexo, às bases bioquímicas do comportamento, ao desequilíbrio 

provocado pelas doenças e à organização íntima da estrutura mais complexa do 

universo conhecido: o cérebro humano. (VARELLA, 2006, p. 9-10).  

Apesar de não haver o item Prefácio, a “orelha” do livro destaca a importância do 

trabalho de divulgação científica do autor, “médico que, há mais de trinta anos lidando com 

doentes graves, soube humanizar a prática da medicina e transmiti-la num estilo conciso” 

(VARELLA, 2006). 

Já Gleiser (2007), justifica os dez anos de existência de sua coluna na Folha 

(lançada em 1997) diante de uma infinidade de assuntos da alçada científica e tecnológica, 

já que “a ciência abrange praticamente todos os aspectos de nossas vidas”. Na tentativa 

cativar o público consumidor, o autor deseja que os leitores possam encontrar “algumas 

reflexões que ofereçam ao menos um pouco de esperança e inspiração nesses tempos 

conturbados” (GLEISER, 2007, p. 11).  

Enquanto Reinach (2010) relaciona os seus textos sobre descobertas científicas a 

“pequenas histórias de aventuras. Partindo da segurança de um lugar conhecido, a 

expedição penetra em território inexplorado” (REINACH, 2010, p. 13). Ele afirma que seu 

objetivo é recontar algumas dessas histórias e assume um compromisso de fidelidade com 

as pesquisas que deram origem aos seus escritos, mas revela ao leitor que os delírios da 

imaginação são de sua inteira responsabilidade (REINACH, 2010).   

Percurso gerativo do sentido: o estudo do nível fundamental 

O nosso recorte para esta análise resultou em seis “ensaios curtos” (dois de cada 

autor) publicados originalmente em colunas de jornal e editados para publicação em livros. 

Em Borboletas da alma: Escritos sobre ciência e saúde, por Drauzio Varella, 

selecionamos Olha esse vento nas costas menino! (p.121) e Toma, que é bom para a gripe 

(p.271). No primeiro texto, é perceptível a contraposição entre o conhecimento baseado em 

constatações científicas e aqueles originados das tradições familiares, no que diz respeito à 

prevenção de gripes e resfriados. O autor condena a ideia passada entre gerações de que os 

ventos gelados seriam o fator causal dessas doenças.  
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A crendice de que o frio e o vento provocam doenças do aparelho respiratório talvez 

seja fácil de explicar. Sem ideia de que existiam vírus, fungos ou bactérias, nossos 

antepassados achavam lógico atribuir gripes e resfriados, que incidiam com maior 

frequência no inverno, à exposição do corpo às temperaturas mais baixas. [...] 

Confiantes na perspicácia de suas observações, as gerações que nos precederam 

transmitiram a crença de que friagem e golpes de ar provocam doenças 

respiratórias, restringindo a liberdade e infernizando a vida de crianças, 

adolescentes e até adultos (VARELLA, 2006, p,121).  

 O autor faz alusão a esse conhecimento tradicional como “crenças” e “crendices”, de 

modo a desmistificar esse tipo de entendimento sobre o caso. No desenrolar da narrativa 

Varella (2006, p. 122) descreve os procedimentos científicos adotados a partir da década de 

1950 para testar a influência da temperatura na incidência de gripes e resfriados.   

Nenhum desses trabalhos jamais demonstrou que a exposição às intempéries 

aumentasse a incidência de infecções respiratórias. [...] Mais de trezentos anos 

depois da descoberta dos micróbios, ainda continuamos a atribuir à pobre friagem a 

causa de nossas desventuras respiratórias. Convenhamos, não fica bem! 

Esquecemos que resfriados e gripes são doenças causadas por vírus e que sem eles é 

impossível adquiri-las.  

O médico escritor finaliza o texto revelando que a maior incidência de infecções 

respiratórias nos meses de inverno é explicada simplesmente pela tendência à aglomeração 

em lugares com janelas e portas fechadas para proteção contra o frio. “Nesses ambientes 

mal ventilados, a proximidade das pessoas facilita a transmissão de vírus e bactérias de uma 

para outra” (VARELLA, 2006, p.213).  

O segundo ensaio critica o uso e a divulgação de tratamentos medicinais sem 

aprovação de comunidades acadêmicas. Para contextualizar a discussão, o autor cita o caso 

do trabalho experimental, iniciado em 1983, que demonstrou a existência de uma substância 

nos tecidos cartilaginosos dos tubarões capaz de prevenir e combater as células 

cancerígenas. “Baseado nessa premissa, um cidadão americano publicou um livro Sharks 

Don’t Get Cancer (Tubarões não têm câncer) e obteve a patente da cartilagem em 1990” 

(VARELLA, 2006, p.271). Por meio de publicidade, o produto foi amplamente 

comercializado, até a realização das primeiras pesquisas com uma real fundamentação 

científica, que derrubaram a eficácia do tratamento. A substância foi testada em grupos de 

pessoas acometidas da doença que, por sua vez, não apresentaram melhoras. Além disso, 

comprovou-se pelo menos quarenta tipos de casos de câncer em tubarões. “O episódio 

ilustra a fragilidade dos assim chamados “tratamentos alternativos” do câncer e de outras 

doenças” (VARELLA, 2006, p.272).  
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A partir daí o autor questiona a eficiência de outros “medicamentos” difundidos 

pelos meios de comunicação como “poções milagrosas” para a saúde, como a vitamina C, a 

babosa e até o tradicional biotônico.  

Por exemplo, em que revista científica digna desse nome está publicado o estudo 

que demonstrou que Vitamina C previne, abrevia duração, alivia sintomas de gripes 

e resfriados, ou aumenta a “resistência” do organismo como aparece o tempo todo 

na televisão (VARELLA, 2006, p.273).  

  

Por fim, Varella (2006, p.273) defende que, num país com baixos níveis de 

escolaridade como o Brasil, se não há leis que impeçam a comercialização desses 

“remédios” “é preciso pelo menos impedir a publicidade deles”. 

Nos textos retirados de Micro Macro 2: Mais reflexões sobre o homem, o tempo, e o 

espaço, por Marcelo Gleiser, pudemos constatar duas diferentes contrariedades de valores 

semânticos: Ciência versus Religião e Ciência versus Arte. No primeiro caso, em O ano da 

Física e a ascensão do obscurantismo (p.38), diz respeito ao ano de 2005, em que foi 

celebrado o Ano Internacional da Física, em alusão ao centenário do ano em que Albert 

Einstein, com apenas 26 anos, publicou três artigos que revolucionaram a física, entre eles, 

o que apresentou a teoria da relatividade espacial.  

No entanto, o autor aponta a existência de um abismo crescente entre a 

complexidade da ciência e sua compreensão pelo público, no mesmo momento em que 

aumenta a religiosidade rígida e intolerante, principalmente em países da América e Oriente 

Médio.  

A imposição de valores religiosos vira uma agenda política, comprometendo a 

separação entre Igreja e Estado e liberdade de escolha do cidadão. Obscurantismo 

gera obscurantismo. [...] O Ano Internacional da Física vem na hora certa. É 

preciso, urgentemente, combater o obscurantismo crescente em nossa sociedade 

com a única luz que pode brilhar universalmente em todas as casas, a luz da ciência 

e da razão (GLEISER, 2007, p. 39).    

 

Na citação acima, verificamos a presença de uma evidente dicotomia Ciência versus 

Igreja. Gleiser (2007) defende que a humanidade precisa fazer uso da razão, do 

conhecimento científico para combater o obscurantismo difundido pelas igrejas, que 

defendem o criacionismo e abominam as teorias evolucionistas.  

Já em Dos Céus à Terra (p.119), o autor contra-argumenta àqueles que se opõem às 

explicações científicas de determinados fenômenos da natureza por, supostamente, 

interferirem em aspectos estéticos.  
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Algumas pessoas acham que entender os céus, explicá-los através da ciência, é tirar 

a sua mágica. Esse tipo de crítica não é novidade: os poetas românticos do século 

19, por exemplo, achavam que ao explicar um arco-íris como sendo resultado da 

difração de luz solar por gotas geladas d'água em suspensão na atmosfera, sua 

beleza ia embora, difratada pela razão. Mas será? Imagine essas gotas geladas, 

pequenos prismas cristalinos flutuando pelo céu, incontáveis diamantes recebendo a 

luz do Sol, separando-a em suas frequências visíveis, trabalhando juntos para criar 

um fenômeno de incrível beleza. Será que o arco-íris ficou mais feio? Eu diria que 

ficou mais bonito. Ao entendê-lo, nos aproximamos dele. Sua beleza nos inspira a 

entender ainda mais. E, quanto mais entendemos, mais bonitas as coisas ficam. Essa 

é a poesia da ciência (GLEISER, 2007, p. 120). 
 

 

Os ensaios selecionados para análise em A longa marcha dos grilos canibais: e 

outras crônicas sobre a vida no planeta Terra, por Fernando Reinach, contribui para 

compreender os conflitos de posicionamentos existentes entre os discursos constituintes e 

no interior dos seus próprios discursos. Em Brincando de Deus (p.57), o autor explica que o 

processo de extinção das espécies é natural e inevitável, de modo que a biodiversidade de 

espécies extintas (99,9%) é muito maior que a existente entre as espécies vivas.  

Foi a seleção natural que ao longo do último milhão de anos “criou” o homem. 

Agora, neste início do século XXI, esse animal, do alto de seu egocentrismo, 

decidiu controlar o processo de seleção natural, impedindo espécies de se extinguir 

e tentando controlar a maneira como modifica o meio ambiente (REINACH, 2010, 

p.57). 

Na citação acima, na primeira frase, vemos a contrariedade entre o discurso 

científico e o religioso no entendimento sobre a origem do homem. Na sentença seguinte, o 

autor põe em xeque a atuação de pesquisadores preservacionistas (ambientalistas radicais). 

E completa: 

Para quem não acredita que o destino do ser humano depende de um determinismo 

divino, interferir no processo de nossa própria seleção natural talvez seja a atividade 

humana que mais se assemelha ao que classificamos “brincar de Deus” (REINACH, 

2010, p.57).   

 

No segundo texto selecionado para análise, Os poderes do azeite extravirgem, 

Reinach (2010, p.337), logo no primeiro enunciado, parece seguir o caminho comum aos 

cientistas escritores na tentativa de desmistificar algumas crenças populares: “Apesar de 

adorarmos associar o consumo de certos alimentos a seus efeitos sobre a saúde, a grande 

maioria das afirmações do tipo “comer alface evita o aparecimento de joanetes” não tem 

nenhum embasamento científico”. No entanto, o discurso segue um novo percurso, no 

momento em que os cientistas se apropriam de algumas hipóteses populares para 

comprovar os benefícios de certos alimentos à saúde, como é o caso do azeite extravirgem.   
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Pesquisadores interessados nos efeitos deste produto na saúde humana descobriram 

a presença de uma substância em sua composição chamada oleocantal, que ajuda a 

combater processos inflamatórios e dores em geral, além de ser benéfico para o sistema 

cardiovascular. Apesar de os estudos ainda não serem totalmente conclusivos, Reinach 

(2010, p.338-339) demonstra que: 

[...] algumas supertições que rondam os efeitos terapêuticos de certos alimentos 

podem ser investigadas de forma científica. E, se você adora um bom azeite, agora 

tem mais uma razão para exagerar no tempero da salada. Só não recomendo o 

bacalhau ao forno com azeite de oliva porque não se sabe se o oleocantal é 

degradado a altas temperaturas.    

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O debate visando a construção de uma ponte para interligar a ciência brasileira e o 

grande público não é recente e tem ainda pela frente muitos pilares a serem erguidos. Em 

mesa-redonda sobre a popularização da Ciência, realizada no Instituto de Física da USP, em 

março de 2013, o físico e divulgador científico, Ernest Hamburger, parafraseou a canção 

“Bailes da Vida” de Milton Nascimento, ao defender que, assim como o artista, o cientista 

tem que ir onde o povo está.  

A literatura segue como um caminho importante aos cientistas escritores 

interessados em se aproximar da sociedade. A coluna, antes impressa apenas em jornais 

sujeitos ao descarte no dia seguinte, agora está disponível na internet e “eternizada” em 

forma de livro, que pode ganhar sempre uma nova versão reeditada e reimpressa. Não se 

defende aqui a substituição da produção editorial periódica dos profissionais de imprensa 

sobre CT&I pela produção dos cientistas, nos meios impressos. O que se apresenta são 

indícios de constituição de um novo e rico espaço de aproximação dialógica entre cientistas, 

jornalistas e sociedade, configurado pela comunicação de acontecimentos científicos na 

forma de “estórias curtas” produzidas por pesquisadores competentes.  

O discurso presente nesses ensaios colocaria em cena um conteúdo acerca dos 

acontecimentos científicos, capaz de impressionar, convencer e conquistar a confiança do 

leitor, com autoridade. O cientista escritor, por sua vez, mostrar-se-ia capaz de fazer 

previsões bem fundamentadas, definindo o quê pode ser um discurso de divulgação, 

reafirmando o seu próprio ato de posicionar a sua identidade dentro deste campo. Tal 

discurso implicaria uma dada cenografia por meio da qual um mundo se configura: um 
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cientista escritor e um leitor interessado em ciência; um local e um momento dos 

acontecimentos; um dado uso de uma determinada linguagem; e um conteúdo capaz de 

convencer com autoridade. 

Com o objetivo de situar a ciência como campo privilegiado de construção de 

conhecimento acerca dos fenômenos da natureza, os cientistas escritores utilizaram como 

estratégia discursiva predominante, nas situações de contraposição entre ciência e outros 

saberes, o esquema caracterizado como “refuta-repara”. Nos textos selecionados para 

análise, o percurso gerativo do sentido evidenciou a refutação de um conceito tido como 

verdade por uma camada expressiva da sociedade e, em seguida, a explicação científica 

deste conceito. Essa forma de argumentação encontra consonância com o discurso 

científico acadêmico na busca pelo conhecimento e pela razão, por meio da comprovação 

ou refutação de hipóteses, da observação empírica e dos métodos de experimentação.  

Em uma lógica social marcada pela diversidade e pelo pluralismo de ideias, acaba 

sendo natural que essas narrativas científicas apresentem posicionamentos contrários a 

outros tipos de saberes (religioso, popular, filosófico, ideológico ou artístico), como 

registrados em nossos recortes epistemológicos. Cabe ao cientista divulgador fazê-lo com 

responsabilidade, de modo a situar o cidadão dentro de um ambiente complexo e 

conflituoso, permitindo assim que ele amplie seu senso crítico sobre a realidade.   
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